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Rio de Janeiro, 21 de nov- bro d 1967

Ao. Dr. 110 ~onn.rat Sol n Po t
DD. S c~.tário d Ed.uoação do Estado do Rio de Janeiro

D I Prof. Durm va1 Trigueiro M.nde
Coord nador dos CEOSE

Assuntol Adiamento do 10 Ciclo d J atudoa .ôbre o Planejamento Educaoional

Senhor Seor tário,

A Co iesão Ex outiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Or-
anização de Sistemas de Educação)" constituída pelo Instituto Nacional de

E tudos Pedagógicos com téonicos brasileiros da UNESCO, depoia d08 enco!!
tro realizados, em vários Estados, cOm admini tradore e técnico no ca -

o educação, r co hec u a necessidade de levantamento onjunto dos
dados recolhidos d experiências, e das análises que .ôbre ela Yinha
ela oranel sa m Co issão. Reconheceu. igualmente, qu é.. leyantâ

ento ey ri r 11s r-se 00 for ade se in'r10, O~ a olaboração do
IPEA (In tit o de Pesqui a conô ica Aplicada) e co a p rtioipaç-o de r~
pr entante E t dos, devendo a e colb dêstes r cair 8 p .!
80 tema stadual de educaç·o. O te 'ria ria abras
ger o roble s a organisação admini trtiva e do pla nto educacio-
n 1, for ulado luz da -ondiçõe sp o!ricas que aractericam a políti-
ca educacional.

T não a Secret ria Geral 40 MEO alguns propó itos s elhantea
aoa que acabo de encionar. especialmente em relação ' ha ilitação técnio
das p 8S0&S encar egadas do plan ja ento ducacional nos t d08, foi con~
tituída, 80b pr sidêneia do Sr. Secretário Geral, o lNEP (CEOSE) • o
IPEA.
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Elaborado os programas e tomadas a providênci ..s de ordem técni
ca, esbarramos; à última hora, num impedimento que, malgrado os esforços
reali.ados. s mostrou intranspon!vel • a não liberação de verbas d Secre-
taria Geral e do lNEP, neo ssária para a realização do Projeto.

..•Ess, razao
Planejamento Educacional
ção oficial, j' dirigida

de ter sido sustado o I 6iclo
e Organização Administrativa,
a V.Ex.l. pelo Sr. Secret'rio

de Estudos ôbre o
conforme Comunio -
G ral do MEC.

Os esclarecimentos que agora acresoentamos àquela oomunioação vi
am a manifestar à. Autoridades educacionais e aos t#onioos oom os quai

vimos lidando nos vários Estados a nossa d oisão de manter de pé todo os
compromissos de colaboração j* assentados; e de firmá-Ios com os Estados
qu , por falta de tempo e de melhores oportunidades, ainda não e incluem
no âmbito de no aBS atividades. O obj tivo do menoionado Ciclo de Estudo
- a constituição de um staff capaz de eu tentar o esfôrço t~cnico e que

e 8 ia, em grande parte; a política educacional dos Estados continua
*igualmente .111 n08 os plano ; d v ndo concretizar- pela forma que, na epo-

ca oportuna, se mo trar mais Viável.

Co ess s explicações que ofereço, em nome do Sr. Diretor doINEP
"

i no meu próprio apresento V.Ex.-.

Atenciosas saudações

Durm vaI Trigueiro M ndes
Coordenador
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.Q ) ccs: Rio de Jane1~ot 5 d junho de 1968

Ao: l-tagnlficoReitor da
Pontiflci Un1v r 1dad C tólie do '0 d ,Janeiro

Dot Prof. Jaeques Tor!
P rito d UNESCO

",. .

r~agnlfico itor.

po sp
bre as

T nho o raz r d comuniear V. • que um gru-
. # ~

INE 11 ~ CEOSElU SCO esta . 1 boz-ando: um st~do II
s com o ns1no.

b
~,'.

tt..:~,
'\.,. .;

# . ..;.Para a rap1da conelusao desse estudo - do maior...lnt rese p 1'a todos os planejadorês e ucaeionais - solicitamos
t .•..de V.Ex., todos o dado .po ssav 18 sobre o orçamento b ços

que apr 8 ntam s "despesas r a1izadas" da Pontiflcia Univ 1'si-
dad C tólic do '0 d Janeiro, nos 08 de~, 1967 1968.

proveito oportunidade ar pr entar a V.
os prot stos d minha dlst1nt consideração.

J eque Torre
P.erito da UNESCO
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Ao. Ex.moSr. Secretário de Eduoação do do 1110de Janeiro

1>0'• Diretor do Instl tuto aoionel. de Eatudo. 1>0 €lógioo

Senhor Seoretário,

'renho Q. honra de oo.mwUeQJ:a V.Ex.o aiftstalação, Junto 40 :ur~, 4e
eo $ io oonstituída d . eduoador $ outrospeeiaU.stas em assunto li.ga-

dos à e4uoação. enoarr gada de pr over em todoa'OD Estados o pro.gr ao de OOCI>!.
ração tócnioa que está contido no dooumento anoxo. Tal oooperação tinha 0140
anteriorment oonoebida. d ntro de outr s1etemátie t baseada e colóquios re~i2.

ia. todavia, aa: {.>esqui. as roa11zadaspelos membros da (!pmissão acima referi-
da. ~unto e.QS tedoa nos ,oonvanoeram él que a ficiênoia dêssos Colóquios oó si.
ria p1en monte usegurada oe êles tôsa m esta.duais. o vez de 1:og10na1$. Só
a s1 tornal'-S 1 viável ()contato com todos o. serviço qUê int~;ram cada siA

'--., teeatadual de ucação, a comunicação diret co " asa de admiui. trado-
1'9 técnicos que ..51. stão vinculados.

Co o o~ resultados d~ ao trab lho depend m do as nti ento ê, maia
ainda. da at1v participação do próprio Estado, cabo-me solioitar o pronuncla-
monto d V.Ex.- sôbre o reterido progxama, Junto 00 ae ugest'õea que de aja
ofereoer.

Apr sento a V.Ex•• , neet oportunidade, 'Os meus prote.atos de alto
apre~o e cona1d ração.

C rlos Corroa Mascero
1>11"ter d lliEP
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o d Jan.1 t ~ bril d 196

A()~1'.~gn!f1oo Rei to. da PQnt1f!o1 Un versidadG C tól10a
o ~ d J ei,.

.•Coor n
d, 31st

o dos CEOSE (Coloquio
s ino)

staduais ••Organi"" ,. o

:rieo 1 01",

N ,V W10 comunicar ·V a eformulaç n do pl no do C 1
. ~ N

Q't1os Regionais obr a Organ1~ çao d S1s I!l' d Ensino (CROSE),
gora tran torm do em Colóquio Estaduais ,(C~!.OSE)como esul ta o

de novas poC!qu1sase 1"êflexões feitas pela Comissão encarregada d
sua organização. A visita l1Uer lizamo$" metnbros da CQm1sséo"

A ~
ti todos os Estado!), nos convenceu e que a ef101ene1a dos Colo::,!u10
, . . ""' ...

,,0 podel"'.a se pl namente asegU ada "e el QS em . taduais,
Vez de region ,como rôra plan ..j a 1m to a · .•.1 i".-
el o contato om do o s 1ç 1nt ô cad st

d no ç- ção ret eo s a
técn'c .• vinculo.

do do,
pO a d
studQ

~ ri
••e t'" scndoQbj

t a V.E i,.

A
d ,

wAtenoios $ sau açoe

c 'l'rigu.eiO hontlGS

Coo O



C. B. P. E.

Dio e Janeiro, 5 bril de 1967

Ao • .{tio Ileltol1 Uniy, :caldade Rural do Brasil

Do I eoo1"denador doa CEQSE(:Colóquio Estadu.aj,a sôbre a Organ1~a,ção
de Sistema d Ensino.)

MO oomunicar a V. Ex-•• a rero iUlação do plano das Colóquios
gionai sÔbre.& Organizaç"'"õ e Si te de Ensino (CROSE), agora tr oetor

dos Colóquios Estadua1 (CEOSE), COIIO re ultado de nov s pesquisas 1"elle.-

xôes feitas pela C JÚs"'o eaoarl!' gada SllaO%g'c1nização. A visita que realiz_
••••• i \

mos, o membros da 00•.18sao, a todo O Estados, nos convenceu de que a et1cl~
ciados Colóquio ó poderia ser' plenamenté ass.egurada, se &le. tôs,;o. esta.-
duais, em vez de región 1'8, cromo tôra planejado. Só aS81m tornar-se-ia v1ável
o contat com todo . os serviços que int gr cad iste, estadual de e ucaçã ,
e a comunioação dir t 8S d administradore· e técnicos que a êle ea-
t" v1ncülados.

COSE,
do Col'

o doe nt sclareoe, mais explicitamente, o.sentido do
organiz ~ as al ter çõe oi refei:idas. A # OC de r ali zaç'"o

uio cada tado est~ sento objeto de studo é ser' comunioad oport~
na nte aVe 8%.t.

A ellcioS&e

Durmev 1 fl'rieueiro andes
C'oordenador
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10 de Janeir" 5 abril 1967

Ao:l-fagnlflco Reitor da Universidade F deral do Rio de Janeiro

otCoo!'denado~ dosCEOSE (Colóquios ' staduais sôbre a Organ1zaç""
de Sistemas de EnsinQ) ..

fIagnlflcoRe1tor

Venho comunicar a reto ulaçáo do plano do Col~
quios Regionai ôbre Organiza ao de Si temas d no (OROS )

•a ora transfor a o Coloqu10 Estadua1 (CEOS) como result do
de novas pesquisas e reflexõe a1tas pela Comi são ncarregad "d

ua organização. visita qu re 11z mos. os embro da Comis io. '
todos os Estados, 'nos conveneeud que a eficiência dos Colóquio

só poderia er plenamente assegurada. se êles rôss estaduai,
A.'" ~vez de regionais; ~omo tora planejado $0 assim tornar •..se-ia vi .•

vel o contato com todos os serviço . que integr cada s1stem e t_
dual de educação, e comunica·o direta eom a a e admln1 t

ores e técnicos ne a êle estão vinculados.
o documento anexo sel

tido dos C OSEt sua organiz ção
• N #opaca de r alizaç o do Coloqu1o cada
de estudo e erâ comun1eada oportunamente

rec J maiS éxpl c1
s alter çõ aeim

"t do e ta

ente, o n-
re·erid s

sendo obj to
a V.Ex•..

tene10 audaçóe •

Durmeval 'rrlgueir Mendes
Coordenador
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Rio de Janeiro, 5 de br11.d 1967

(I' ,

AOt ~agn_rieo Re1to~ da Universi ade Católic d Petrop11
D : Coordenador dos CEOSE

Si~tema de Ensino)
, .,.

Col0<lu10s t1staduals ôbre Organi2aç"'o

Nagn1fleo Rei to "

Ven" •. comu ic a V
"guios Régior~1s scb~

ugora t~.nsfor,adó$
~ no 3.S [etH.••.!isu~

o pl" o o Col"',
Ensino (CROSE)

resnltaCio
.t •. .• • .!Isua 01' ani.zaç 0'" ~ V~ iva q 1'<=>& x.zano •.., f.J mem ;:'CS (..•.

c, t"'.lcs os E,:.; ~_~dos)c eon encet e <;.1.1e a efj.ciên *1:- o
só podaria ser I len!mle:n,te QS~,,)."tra<la se ..•.les tôz ••em estadual,." em
voz,,'\o r gion' is, om tÔl"a i'jlro jado S'· 8.5"'1. torn,'" r ...sc- ta vii.
v\,l o cO!J.•.• to comto s os S rtlj,,~·,ti ouo intc~r ' . st ..; ,ê. ~ t·,••••• I.>

<Ir; ".....,. •eu (1.,;. em ca: o a c- nun1Caç[j.0 <li1"· ta e~n. ". ma.:> a. d ad.'Il· J.str
dores e t~cnicos q'.lO a êlos estão vinculados.

"O doe , ento anexo e~cl re(~a,mais ax:,) ir.:l:tamell t j o sen-
tido Cl!.OSE, rganiz ••• ltera ões acim&. l'-± eridus. Ao'" u çao aS., êalizaçio , 11 objéepoc d do Coloqu1o m cad ti' et.,t ndo....,

comuni ada amantede tudo ser opor

At n iowa Nsau .-ço

Durmev Trigu 1ro 1 ndes
C orden 01'"
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Rlo de Janelro, ,de bril de 1961

Ao: Hagn!fieo Reitor da Universidade
Coordol'l.ador d 's CEOSE (ColóquiQ
de S stel!1as do En ino)

Federal. Fluminense
Estad.uais sôbre Organ1.zaçãoDo:

HagnlrlCo Re1to ,

Venho co ll.'1 nie'" r V.E1_.~ reformu.ln ~-o do pl o d Cal #

quão s Reg10nals sôbraa Or~anizc.:.gão de 81 tCl'llasde En...ino (CROSE).
ago"a t ansfo:rmado$ em Colóquio' Estadus,i'$ (CEOSE), como resultado
d no a pest! ~as e arl xSes feita.s pala Comi sãe. en 'rrég da d
ua oi-ganázaçâo , virü ta qu al1z mo ,0$ e bl- da Comi são'

fi 'Godoso Estat os, nosconvenceu d que afiei I\nci '" dos Colóquios
só poderia se" plena ente assegm:>ada; se êles rÔ.sem estaduais, em
ve7. de regionais, corno rôra planejado. Só assim tOl~nar-$e-l vi; ..;.,
vel o corrt to com to OS os se iços que 1n~egram cad sistema st
dual de edue ção, e a co unictlçro direta com m ss doe adminis r
dores e técnicos que a êles estão vinculados.

O documento anexo ese~ race, ma1 eXpllcltament, o sen-
CEOSE, ua organiz ção altera ões elm reter das.N" ,.ealiza~ao do Coloqu o m ada Eptado esta sendo objeto,
seX'a. eomunieada oportunaménte e. V.'~ ..

tido dos,
apeea d
~studoe

i\tenciosas audações

rmeval Trigueiro Meu s
Coor nadar
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o 390L io Jnn iro, 20 d janairo de 1967

Ol Ex. o D Joa# 1'nand 8 V 10 O
lagnlf'iao Reitor d Universidad. C tólio de Petrá,P li8

Do: Dr. Carlos Correa I ~e ro
Dir wor do In t1tuto c10n 1 de E tudo

agnlf'ico R i·o:c.

e o a hOI! ao 10 a V. .&.r11z&ção~ ob 08
u p!eio' do 1 .•.•P, a artir 1'90próxi 0, 0$ Colóquio R ion i .,:

bre a Orgnnizaç"'-o do t m a Eduoao1onaio, deat1n doa d inistrador fl
t'enico t"'o.. erviço d duc todo o p ! •

iretriz e iete 'tio d
.•.•r a11, 00 repercuo ao .

dmin1str 9-0. D r to,
do ap rho institueio

dos n L 1.

duca9""0 no
ge.n1z ç"'o

i • uo
ito

filo ofi t

exp1'
1 fioáci

m 00 o n 8U o!:
ir aquela, na

#do novo proP.2,

Fôrç" t r, tod via, d, orr 1 01'

d pai d Li, ntr 08 oi pl no I o d int nçõe xpressa,s,
i pllCit a, o d oondiçõo in tituc10naia de sua aplia ç...•o. Oon o1e_

~ ~ J N # ~ .te d U 8 1'unçoea op 0;1.f10&8, eu .•.da o I .EP ••.01'8'&0 dê pesquise e tu-
do da eduoaç-o br il ira, todo os sou n!vei modalidad - d c~
labor r nontido d que a j$ pre nohido ~ s intrv 10 ~ntr o iot
eatatu.ído e o GpB. lho xeautor. indioando, r allatioamellte. os o minho
ab rtos • Administr ç·o p r atingir o propó 1to da nova polltio du-
coionel 'brasil i~a. não via f zA.lo tr v' d labor çõ de
blnet , mas oon titu!d. s ao oont to 00 os f t05 S ges9o e ligad,a8 o
prooeao eduoaoio 1. o quo o,noerne o ensino prim'r10 e édio, ua
vinoul ão o E o nos geriu a oonventênei e 010t.~ tizar A s
oontato o nível no" b1to doa pr ópT.'iol'l Eet do , r unidos em oolóquio

ou.

regionais.
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.Eetndendo"'S8 ea objetivos doa CRí.1SE a todos 08 nIv 1 de

ensino. asper mos constituam êl&s uma. oportunidade de análiseapxo1'unda-
d t també do etllsino superior, nos saas spectos instituoionais, pedagÓ-
gico e f~nanceiro ; por 9. a razão, est1 ar1&mo contar 00 a prosença
de r pr sentante des Univ r idad , r o indo.. oolh , â juIzo de
V.Ex.', ôbr &.quê1 seu.) xperi"nci e atuação ais os qualifique p-
ra 3 emissão. mbora desejáaaemo5 participação dessa Univer ida-
de aro todos os Colóqui06t poder.á V.E!:.'" u julgar 'conveniente. limitá .•.
1a aoa temas que d':":ret ou indiretalnonte inter ssemao ensino saperior.

Tendo em vi t Doma da noargos que ê e e preendim nto
00 porta, 1n titu:lmos um Comi ão Executi!& dos Colóquios, ooordenada
p 10 nt1go Diretor do .l!insinoSu e1'101',e atual mbro do Co g lho Pede-
ral de .í5duO&ç--o,Frot. Durmeval Trigueiro Mende , e constitu!d.a por téc-
nioo('1 brasileiro técnicos d UNESCO, êsp~ei •.l nte oonvidado pa.raêJt
se rim. Compõema ComiscÃo, p 10 lado o1'aa11,e11'o,aláD do Prol. Durmeval
Irrigtle1rO Uondes, os professôr fi· Pa.ul d AI eid Campos Eulin Carva-

lho. e pelo lado d U.L; SOO" o, p1'olesôre 1ch 1 Debrun Pierre Furter
• o ç.tlnomista Ja.-oqueaTor.ta.

Eat s remetéudo, em anxo, o t "rio o cronogr doa
CROSE.

Apresento a. V.Ex.a• neste ensejo, os protesto' dJ
distinta conside1'ç;o.

minha

C r10s Correa Mascaro
Diretor do IlIEP
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110 .AOl Ex.Sr. Pau.lo llaOO1"80 Filho
Ma~n:!fico leitor da. Un1Vel"$idaa. liua.l do BrltisU

DIU l)r.• Car10s 001"1" a Mascaro
Diretor '(10 Instituto Nacional de natudo.a Pedagógico.

"'rellhoa. honr. à.e oomun1e~ V.E~." realização., sob oa
ausp10!{)$ do 11mp" a: pa1"t$.1" de março próx1mO.dos Colóql,d ..o8 Regionais ai
~re a Organização dê ,S.ia'teps Edueaoionala. d. tlnadoa fi adrdnistradores

técnicos qu.e estio a sen1ço da educação em todo () pala.
A lJa1 'de DiretriZee. e ,1:3&8'8 fiXou uma nova aistemátio de

educação no ,'8raIl11, com reperoussão na 8U ' t'i10901"1a., b mcamo n .ettUi. 0,2;.
ga.niztll.ção e adm1nistraçiQ.· De resto, oabe ti. estexprimir aqllel ,. n !.
(U,da,ém que d;.epéndedQ ap reIno institueional a. eticácia dos novos prop!.
$itos formulad·osn Lei,

Fôrçaé oOllsta:tar. tou vi • a. d~$corre.l&ç;o pel'.ist nte.
depoi.$ da Lei, .ntre 08 doi.$ ;planos. O<das intflnçõ~n!J nel .e:r:pre.$sa..,. ou
1mplíoitas, e •. da.s oond1çQes lnstitucion 18 de sua a.plioação,. COllsQ1en
te d'1# $uQ.$'funçõe. espec{tio-as. olli.d o lNEP, ~rg;o de ~sQ.u1sa • ,estudo
da educa.ção br s11eir .• m todos asa.ua nívelse, mod lidaus. de 001 1>0-

ra.r 110 setrtido de que seja preenchido .ss.e 1nttuL'valCilentre o sistema e -
'"tatu!do 90 aparelnoexeoutor,indioando, realisticamente. os caminhos .!.

bert08 à. Administração pa.ra atingir 08 propósitos às. nova pol!tica edno_
eional b1' 8i1elra.. E não visa 8. tazê-1o atr vês de elaborações d.egabi-
nete. mas constituídas aocont.a.to com os fatosaa pessoas ligadas ao
prooesso educacional.. No que concerne ao ensino pr1ntár!() • médio, a sua
vinoulaçio 8.0& Estados nos suge.riu a conveniência dê sistematizar êsse
contato aQ n!vel e no ubito. dos próprios Estados. reunidos em co.lóquto8
regionall!t.
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-

Estendendo-se 08 Qbjt1vos dos CROSE a todos 08 n!vei d
ensino, esperamos constituam eles wna oportunidade de anália profUl'lda-
da, tamb'· do l1sino superior. no seus pecto instituoionais, ed ó-
g1COB e finano iros; por asa 1'az·o, sti aríamo oont r 00 prea nç
de represent ntes desB Ulli.vrtJidade, recaindo a .acolha.. 8. ju:Czo de
V.Ex.', ôbr aquêlea ouja xperiêno1a e atu ç·o 1a 08 qu lifiqu m pa-
ra e a miss •..•O. Embor dês j 'a8 o •. '"rticip 9-0 deasa tJn1vsr idade

m todos Qe Colóquios" poderá V.Ex.', se julgar oonv ni nte, limitá-la
ao t masque diret ou indiret m nte int r4S8 &Q ensino superior.

T ndo vi om de eno 1'g08 que ê s e 1'1' ndi nto
oomporta, instituímos uma Oo.tesão Executiva. doa Colóquios. coorden d
pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro. do Con alho Fede-
ral d Educação, 1'rof. Durmev·l Trigueiro ~ende$, constituída por téc-
nico brasileiros e técnioo da. U 'JSCO,espeei lment convd dadoa par êil
S9 fim... Compõem Comissão. pelo ladobras11,eiro •.eJândo PrQt., Du.rmev 1

ÁTrigueiro endes, o protes ar s Pulo d lmeida C mpos e Eulina Carva-
Alho, e p 10 lado d UNESCO. o prof SOl.' ichel D brun Pierre Furt r

e o econo·1ata J cquee Torts.
Estamo•. r met$ndot em L"leXO" e temário o cronogr dos

CROSE.
Apresento a V.Ex ••, neste ensejo. os protestos ae

di t1nt co~aider ção.
lIlinha

o r10s CorrEta tias.caro
Diretor do lNEP
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o 299 de 1966o do Janeiro, 30 de

Ao: srn~ Sr. Dr. Ha.noel Barrto rretto
l1agn1tico Reitol' da Uni'il'e;rs1dade Federal Fltml11ehse

DO. D:r-. Oal'los Correa Masctt~ó
't ~ ~

Diretor do stituto Nacional. de E tudos Pedagogicos

Magnffl~o Reitor,

Tenho a honra d comtm1c V. ' reallzaç NO. sob
os ausp!ciOS do I p. a partir qe março pró mo, dos ColóqUios e 10-
no.1s sôbr a. rgan1zação <ia Sistem s Ecluoao1onaj. t destinadow a adm1-
nist:radOres e têenioos que estão serviço da educação ,em todo o p s.

Lei de D:1retr1zes Base fixou \l1ilanova. a1$tem' t1ca
d .'edu,cação no llr U. cem1'lepercuss'" o na sua f:Lloso.fial bem como n
S orge.n12l9.çâo' a.dmtnistraç~o. r to, cabe e. ata exprim.1r aq •
1 t na medida em u d penddo apar 10 1nst1t .:1on 1"1e ' ci.' do

li-novo propo 1 tos ormuladoo na. 1.
..• . -Força eonst t r, to aVia, a deseor~elaçao pers1st n

t , depois d Lei. nt:r os doi plano 1 o d s intençãe nela expres-
sas, ou implícitas. o das condiçõ s lnstitUC10nais d na plicação.
Consciente de sua funções especificas, cUida o INEP - órgão e posq
se. e estudo da ducnção braa11 ir em todo os seus níveis e mo dalida-

,.
dos •. de colabor no sentido ti ue a.aja pr enchi do esse lntervalo n
tro o sistema estatu1do e o ~parelho &Xeêutor, indicando. reallstica •
menta. os caminhos ahel'to.$ :::.~Adm1nistração para atingir os propósito
da nova potlt1ca educacional brasileira. E não visa. a fazê-l0 atravé
de elaborações do gabinete. mas constiMdas ao contato com os fatos e
as pessoas ligadas ao prooesso eduoacionalo No que concerne ao enBino

-- ..• ., - -,.., ""-primur~o é medio, a sua vinculaçao aos Estados nos sugeriu a convenien
eia de s1stematiz r êsse contato no nível a no âmbito do própr10s $-
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10 de J eir-. 27 de e 1966

Ac. Ix. tado o Ri • Janeiro

Senho.r Soo tário,

Te a 0111" d 00 :un1cu
ausp{c1oa I , partir de r90 próum
br a O~

... 1st oian&!aço • •
técn~c • u estão •. serviço duoaçia

v. x.' a re 1zaç~o, 80b oa
, da Colóquios R ais ô.'

atinados a adminietr dores
to o o p

,a.
Lei d .Dir triz. e •.e tiso _ ova. aiatemátioa _

eduo..,ão no ruil t coa repereU8 ao na sua filoso!ia,e. 00 08Ufil. or-
sanizaçw 8 ad1ltin1stra.ção.De reato, cabe a esta exprimir aquela, n e-
diA • que depenas do aparelbo ina ti 'f,uoiculal i. eficácia d08 novos propó-
sitos to I d a na Lei.

rôzç t t ,todaVi, de. ol'X'elaçio perviatnte,
d pol. Lei, e tn • doia planos: o daa iate çõe 1•.•~re.a •.•, u
iapl{oita , e o ondiç- 1. tituoioaa1.s pll Con oie -
te 4_ • flmçõ • eoí!ioa., cuida o I - ór
da educação ra i1 ira, t do, o eua n!yei4 • • oola ~
rar o. ti de u a3a pre nobido ê e inte vaIo o .i te atA
tufo o a re o executor 1nicando, r8ali.t1 uent " 08 C ..,.

toa & lclldniatr ç-oara. atin r 08 propósito 110V&p 1.{t1ca e c&c10-

l1al 'bra 11. 11.'a. .' oão Vis. a taz" -10 atl"avé. de elabor'~9õ.", de 1b ;t ,

aa ec 8ti Ma-,. o contato 00 Q8 fatoe ••• peaeo. li a ao r .ao
eclu.cac1onal. 10' q • ooncerne ' o ensino ri_r10 '10 •. a eua vincula -
ção a08 &t 408 0$ aueeriu a convenlênC1ade ai.tematiaar é••• contato ro
•. bito,o8 próprios atados, reuni o em cOlóqUiOcS 1:'810nai••
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têm, POit\08 eROSE, dois objetivos essencia,is. 1) a eluoidaçl(!)mais
ampla posa!vel da J,ei de Dir.trizes e Bases. bem como da legislação e dos
atos administrativos que a coaplementanlJ 2) a colaboração técnica do MEC com
as Secretarias de Educação e os (;onse1h08 de Educação dos Estados, no esfôr .••
'o que vI. realizando no sentido de atualizar os l'4utp$ctivos sitteaas educa.
cionais, de acôrdo com os iaperativosdo desenvolvi •• nto nacional.

Tendo em vista a soma de encargos quelsaeellPlreendillento comporta,
iJlstitufmos uaaCoaissão Executiva dos Colóquios, oO-ordenada p.10 antigo Di-
retor do Insino Superior. e atual aembro doC08aelho '.deral de Iduo ••,ão,
Prol. DurIleval \!rigueiroMendes, fi) constituída por técnicos brasileiros e \f2
l1icos da UN!li3CO. esp$oia1mente conY14adoa pal'a:s8. f1m.Compõem a 'Comissão.
pelo lado brasileiro" além do Prof'. Durmeval tl-.1peiro Jltend.esf'ospro-.fessô•
res Paulo d.e AlaeidaOaapos e lulina Carvalho. e pelo lado da UDSCO, os pr.a
feseôres Miehel Debnn. Pierre Furter e ° eoonoIl1a'•.,Jae:ques'orts.

Cabe-lIe. nesta oportunidade, apresentar a l'.gx.' o Prot'. Pa.ulo de
Almeida 'VuPOQ" o qual toi enoarregado pelo nlEP de levar pessoalmente a ••••
Ex' ;fi às demais autoX'idades educac í.cnaã.adês.se Estado.,.mna vie:o mais d.ta -
lhada de nossos objetivos, &'ssim como de recolher todos os elementos de inf'g

•••aaçao que p .s.aamassegurar objetividade aos nossos estudos. O referido· pro!W
tessor poderá, igualmente, oferecer maiores esclareoimentos s~bre O temário
e o cronograma que acompanham ~ste of:Ício.,assim como s~bre a forma de parti.
cipação dêsse Estado.

Solioito a. 'f.Ex." a gentileza de facilitar ao Prol. Paulo de A.lmei-
da Capos os contatos indiapensá:veis ao desempenho de sua .iesão., dentro do
ourto prazo de que dispóe.

A.prssento a V.Exo*. neste ensejo., os protestos de minha distinta •.
si4êl.'o.ção.

i:i.retorao lU'
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..io de J'aneiro, 30 ue dezembro de 966

Ao: E:zf!1° Sr. Presidente do Conselho Estadua:i..ele) Educaçáo'cdo Estado do
Rio de Janeiro ••

Do: Diretor do Instituto Na Lonaã,de Estudos P0do..ttóg!cos

Senhor Presidente,

Tenno a honra de comunicar a V. • a realizaç"'o, sob
os ausplcios do I EP, a partir de março próximo, aos Colóquios agia-
nais sôbre a rgantzação da Sistem s ~dueaciona1s, destinados a admi-
nistradores e técnicos que e tâo a erviço da educação em todo o país.

J ~~i de Diretrizes e Ba es fixou a nova siste át1-
~a de educação no Brasil, com repercussão na sUa .filosofia, b.,m como
na sua organização e administração. De resto, cabe a esta expr1!l11r

. ".aquela, na medida em que depende do aparelho lnstituc10nal a ef1ca-
cia dos novos propósitos formulados na Lei.

F~rç<.l.é cons tat.r•.toe..avia,a dBscorrelação 'persi~ten
te~ depois da Lei, ntre os dois planos; o das intenções nela expres-
su , ou implícitas, e o das condições institucionai~ de sua aplica
ção. Consciente de suas funções e p clfie s, cuida o INEP - órgão de
pesquisa e estudo da educ ção bra 11e1ra em todos os seus níveis e,.nodalidades - de colaborar no santido de que seja preenchido esse in-
terv 10 entre o sistema estatu1do e o aparelho executor indicando, r~

11stieamente, o caminhos abertos à Administração para at1n ir os
propósitos da nova política educacional brasileira. E não visa a fa-
zê.Ia atrav~s de elaborações de gabinete, as constituidas ao contato
com os fatos e as pessoas ligadas ao processo educacional. No que
coneezns ao ensino pritniÍrioe médio. a sua vineulação aos Estadas nos
sugoriu a conveniência. de sistematizar êsse contato no nível e no âm.
bito dos próprios Estados, reunidos em colóquios regionais.

Têm, pai • os CROSE. três objetivos essenciais:. 1) a
eluc1dação maã s ampla possi v·~l da l-ei de Diretrizes e Bases, be co
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rellto comp rt' ,
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g f6 o de Jane1r • 11 de bril de 1961

Ao; Ix. m Sr. Presidente d 'Conselh Eatadual do li de Jane1r

Do: Diret r do 1n titut _ac10n 1 de tudo

enhor Presidente,

'renho a honrad comunioar a V • x.. a lnstal~ção, junt a I
de uma C missã C n titulda de educad r e outr espeoialista. e

, .tos ligad educaç&o, eno rregada de prom ver tod 8 Estados .pr -
gram de c pera~ã t'cnica que está contido n docum nt anexo. o ~~
ração tinha ido anteriormente concebida dentr de outra , base~
da em col~qu,i s r gi.onal. Todavia, as pesqui as realizadas pelos emhros
,da.Comis ão acima.ref'erlda junto aos Estados nos convenceram de que a afi-
otênci dês.es Colóquios ~ seria plenamente as egurada e êles fôssem e8t~
duais, e v z d regionais. Só asim tornar- e-i viável contato com to-
dos os serviços que integram cada sistema estadual de ducação, e a omuni-
cação direta com a assa de administradores e t~c~c que a ê~e estão vin
culad 8.

,
ssun-

Como os resultados dêsse trabalho dependem d assentimento ,
mais ainda, da ativa participação do pr~pri()Estado,cabo-me solicitar o

.pronunciament de V. Ex.1 sôbre o referido prograJll8.,junto com aa sugestões
que d seje oferecer.

Apresent a • x••, ne ta oportunidade, o
t apreço e eonsideraçso.

eu protest s de al-

Carlo8 Corr a searo
Diretor do 11mP


